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1 INTRODUÇÃO 

Desde a infância, sempre nutri um profundo apreço pelos animais e cultivei o sonho de 

me tornar Médica Veterinária. Cursei o Ensino Fundamental e o Ensino Médio em instituições 

públicas e, no último ano, ingressei em um cursinho pré-vestibular, onde amadureci e cresci, 

concluindo o Ensino Médio em 2018. 

Fiz a prova do ENEM e me inscrevi para os cursos de Medicina Veterinária e 

Agronomia. Infelizmente, não consegui ser chamada no primeiro semestre. Fui convocada pelo 

FIES, mas, por falta de conhecimento, não dei muita importância. Posteriormente, no segundo 

semestre, fui chamada novamente. 

Iniciei a graduação no segundo semestre de 2019 no Centro Universitário de Lavras – 

UNILAVRAS, e residi na cidade de Lavras-MG até o ano de 2022. Passei por vários momentos 

bons e de muitos aprendizados, que me ajudaram a me tornar uma pessoa mais forte e a nunca 

desistir dos meus sonhos. Conheci pessoas que quero levar para a vida, como amigos de 

profissão. 

No segundo semestre de 2022, retornei à minha cidade natal, Nazareno-MG. Em 2024, 

fui diagnosticada com um tumor no ovário, o que exigiu meu afastamento das atividades 

presenciais, que passei a realizar de forma remota. Neste ano de 2025, voltei às atividades 

presenciais e estou prestes a realizar o sonho de me tornar Médica Veterinária. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

Para a realização do estágio foram selecionadas várias fazendas na região de Nazareno, 

Carrancas e Itutinga-MG, onde o foco principal é a bovinocultura leiteira. 

O funcionamento das fazendas iniciava às 5h30 para a primeira ordenha, e logo depois, 

eram liberadas a execução de outras atividades.  

A média de leite das fazendas variou entre 300 e 1000 litros/dia. Algumas contavam 

com funcionários, e outras apenas com os familiares, na sala de ordenha. Os horários da segunda 

ordenha variavam entre 14h e 16h.  

Os locais eram bem organizados e limpos para a preparação do manejo, e os produtores 

sempre estavam dispostos a cumprir as orientações da veterinária.  

Foram vivenciados cirurgias, alguns casos clínicos, palpação retal para o diagnóstico de 

gestação, vacinação contra brucelose e manejos sanitários, algumas formulações de rações e 

apresentação de minerais para o complemento dos farelos. 

Através das imagens obtidas será demonstrada toda a minha vivência adquirida neste 

estágio. 
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Figura 1: Parto distócico em vaca leiteira. 

 
Fonte: da autora, 2025. 

 
Nesse caso foram realizadas manobras obstétricas, mas o bezerro já foi retirado sem 

vida. 
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Figura 2:  Preparação dos hormônios e implantes em vacas de corte para ser realizado o protocolo de 
inseminação artificial em tempo fixo (IATF). 

 
Fonte: da autora, 2025. 
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Figura 3: Implante intravaginal de progesterona (P4). 

 
Fonte: da autora, 2025. 
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Figura 4: Protrusão umbilical em fêmea bubalina. 

 
Fonte: da autora, 2025. 

 
Figura 5: Cirurgia de herniorrafia umbilical em fêmea bubalina. 

 
Fonte: da autora, 2025. 

 

A cirurgia de herniorrafia em uma bezerra búfala, foi realizada com o animal em 

decúbito dorsal e sedação com xilazina. 
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Figura 6: Pós operatório imediato da cirurgia de herniorrafia umbilical em fêmea bubalina. 

 
Fonte: da autora, 2025. 

 
 

Figura 7: Momento pré-operatório de descorna cirúrgica. 

 
Fonte: da autora, 2025. 
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Figura 8: Momento pós-operatório de descorna cirúrgica. 

 
Fonte: da autora, 2025. 
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Figura 9: Vacina RB contra brucelose. 

 
Fonte: da autora, 2025. 

 
A vacina contra brucelose é realizada apenas em fêmeas entre 3 a 8 meses de idade, 

aplicando-se 2 ml via subcutânea. 
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Figuras 10: Carcinoma de células escamosas em terceira pálpebra. 

 
Fonte: da autora, 2025. 

 

Nesse caso foi realizada uma cirurgia apenas com anestesia local utilizando lidocaína 
com o animal em estação. 
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Figura 11: Pós-operatório de remoção de carcinoma de células escamosas em terceira pálpebra. 

 
Fonte: da autora, 2025. 

 

Na imagem abaixo, foi solicitado um atendimento emergencial em uma das 

propriedades, onde o animal estava com suspeita de acidente ofídico. Não foi identificada a 

espécie de serpente. 
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Figura 12: Animal que recebeu soro antiofídico e tratamento suporte com analgésicos. 

 
Fonte: da autora, 2025. 
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Figura 13: Laceração causada por suspeita de mordida de quati (Nasua nasua) ou capivara 
(Hydrochoerus hydrochaeris) em cão. 

 
Fonte: da autora, 2025. 
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Figura 14: Sutura simples contínua realizada em cão com laceração. 

 
Fonte: da autora, 2025. 

 
A sutura simples contínua foi realizada somente com anestésico local, com base 

cloridrato de lidocaína e epinefrina. 

Já na imagem abaixo foi solicitada um atendimento para o animal que não conseguiu 

realizar o parto de forma natural. No dia anterior, o funcionário realizou o parto de forma 

incorreta, o que levou a novilha a óbito.  

 
Figura 15:  Laceração causada por manobras inadequadas de parto distócico. 

 
Fonte: da autora, 2025. 
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3 AUTOAVALIAÇÃO 

A vivência adquirida no Estágio Supervisionado II foi enriquecedora, não só para o meu 

crescimento profissional, mas também para o pessoal. Observar a rotina de uma Médica 

Veterinária de perto, possibilita o desenvolvimento prático e técnico ao mesmo tempo. 

Presenciar o comprometimento e a responsabilidade dos profissionais em todas as suas 

atividades, o respeito às normas e ao ambiente de trabalho nos ensina a ter postura ética e 

colaborativa. Vi como é importante ter segurança nas tomadas de decisões, bem como um 

raciocínio clínico correto, com uma atuação ética e humanizada.   
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4 CONCLUSÃO 

Os estágios supervisionados foram de grande valia para a minha trajetória, tanto 

acadêmica, como pessoal. As vivências práticas a mim proporcionadas complementaram as 

teorias estudadas ao longo do curso. Acompanhar in loco a Médica Veterinária me propiciou 

experiências e ampliaram meu olhar de toda a rotina nas fazendas.  

Presenciei várias atividades, tais como diagnósticos de doenças, reprodução, cuidados 

sanitários e o manejo correto dos animais. Observei também que são muitos os desafios a serem 

enfrentados, sendo um deles, uma certa dificuldade de encontrar mão de obra qualificada. O 

âmbito rural exige bastante comprometimento de todos os profissionais envolvidos. 

Nos estágios, tive a certeza de que escolhi a profissão certa, pois me apaixonei cada vez 

mais pela Medicina Veterinária, pelos animais e por tudo que envolve essa profissão tão 

gratificante!  
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5 ARTIGO DE REVISÃO DE LITERATURA 

O artigo de revisão de literatura escolhido foi redigido conforme as normas da Revista 

Científica Pro Homine, ISSN 2675-6668. 
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RESUMO 
A mastite é uma inflamação da glândula mamária em bovinos, sendo a doença mais devastadora em animais 
leiteiros devido às enormes perdas econômicas. Globalmente, as perdas financeiras atribuídas à mastite são 
estimadas em US$ 53 bilhões. O objetivo deste artigo foi realizar uma revisão de literatura no que tange a essa 
doença que ocorre no Brasil e no mundo, e é causada por vários microrganismos, incluindo bactérias, vírus, 
actinomicetos, fungos, micoplasmas e algas. Prevenir a condição da mastite com boas práticas de higiene e um 
melhor sistema de manejo de animais leiteiros pode reduzir as chances desta afecção. É imprescindível que o 
controle da mastite seja integrado ao programa de saúde do rebanho leiteiro.  
Palavras-chave: Bovinocultura, Veterinária, Infamação. 

 
ABSTRACT 
Mastitis is an inflammation of the mammary gland in cattle, being the most devastating disease in dairy animals 
due to the enormous economic losses. Globally, financial losses attributed to mastitis are estimated at US$ 53 
billion. The objective of this article was to conduct a literature review regarding this disease, which occurs in 
Brazil and worldwide, and is caused by various microbes, including bacteria, viruses, actinomycetes, fungi, 
mycoplasmas, and algae. Preventing mastitis with good hygiene practices and a better dairy animal management 
system can reduce the chances of this pathology. It is essential that mastitis control be integrated into the dairy 
herd health program. 
Keywords: Cattle farming, Veterinary medicine, Inflammation. 

 

Introdução 
A mastite é a inflamação da glândula mamária da vaca leiteira, responsável por inúmeras 

perdas na cadeia produtiva. É a afecção mais importante que acomete o rebanho leiteiro no 
Brasil e no mundo, pois além de gerar danos na esfera econômica, também causa prejuízos 
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importantes aos produtores, pois diminui a qualidade do leite (Radostits et al., 2007; Santos et 
al., 2017; Fonseca et al., 2021).  

 
Por se tratar de uma doença influenciada por vários fatores, seu controle exige um olhar 

atento. A prevenção não depende apenas de um único fator, mas de uma série de práticas que 
vão desde o manejo correto até a higiene rigorosa durante a ordenha. O diagnóstico precoce é 
essencial, pois permite detectar rapidamente os casos subclínicos e adotar medidas de controle 
adequadas antes que a infecção se espalhe no rebanho (Port, 2023). Ademais, fatores como a 
limpeza dos equipamentos, qualidade da água e condições do ambiente onde as vacas são 
mantidas têm papel fundamental na prevenção. Programas de controle e medidas higiênico-
sanitárias bem estruturadas reduzem a incidência da mastite e melhoram a qualidade do leite  
(Ribeiro; Caliman; Gasparotto, 2023). 

 
O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de leite onde são produzidos mais de 34 

bilhões de litros por ano, em 98% dos municípios. São mais de 1 milhão de propriedades 
produtoras de leite, no entanto, as projeções do agronegócio da Secretaria de Política Agrícola, 
estimam que até 2030, só permanecerão no mercado os produtores que adequarem suas 
tecnologias para controle de qualidade, e que façam melhorias em sua gestão, visando mais 
eficiência técnica e econômica (Brasil, 2024). 

 
Nesse cenário, este trabalho teve como foco descrever a mastite bovina em vacas 

leiteiras. O tema envolve diagnóstico clínico, condutas terapêuticas e formas de prevenção 
adotadas nas fazendas brasileiras. O objetivo foi reunir informações, analisar os principais 
métodos de diagnóstico e discutir estratégias de tratamento. Além disso, buscou-se 
contextualizar as práticas preventivas mais utilizadas no cotidiano da produção leiteira. 
 

Etiologia 
Embora a etiologia das infecções mamárias bovinas possa variar bastante conforme as 

regiões e países, os agentes etiológicos incluem uma variedade de bactérias gram-positivas e 
gram-negativas que podem ser contagiosas, como Staphylococcus aureus, Streptococcus 
agalactiae, Mycoplasma spp.; ou ambientais, como Escherichia coli, Enterococcus spp., 
Staphylococcus coagulase-negativo e Streptococcus uberis (Pal; Regasa; Gizaw, 2019; Cheng; 
Han, 2020). 

 
Existem dois padrões da doença identificados pela epidemiologia. O padrão contagioso 

ocorre quando um animal infecta o outro, transmitindo microrganismos como Staphylococcus 
aureus, Streptococcus bovis e Corynebacterium bovis. O que decorre da má higienização, 
instrumentos contaminados, dentre outros. Já o padrão ambiental ocorre por microrganismos 
oportunistas, que colocam em risco a vida do animal. Estes microrganismos podem se instalar 
nos lugares por onde o animal percorre, currais, estrebaria, camas, locais com fezes e urina 
acumuladas (Bernardes, 2024).  

 
As más práticas sanitárias durante as etapas de obtenção do leite acarretam o surgimento 

da mastite. Alguns métodos devem ser adotados como meio de prevenção e controle da doença, 
tais como: realizar sempre exames clínicos, inspecionar o animal apalpando seu úbere e avaliar 
seu leite. É necessário que essas práticas se tornem rotina a fim de prevenir e detectar os 
primeiros sintomas a tempo (Massote et al., 2019; Oliveira et al., 2020). 
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Os agentes causadores da mastite bovina podem variar de um lugar para outro, 

dependendo do clima, da espécie animal e das práticas de criação de animais. A principal via 
de transmissão pela qual esses patógenos acessam a glândula mamária é o canal do teto. Em 
geral, os patógenos são classificados em maiores e menores. Com base na direção de 
transmissão desses agentes causadores é que a mastite pode ser vista sob duas perspectivas 
principais: contagiosa e ambiental (Pal; Regasa; Gizaw, 2019). 

Portanto, para desenvolver técnicas adequadas ao diagnóstico da mastite, é importante 
explorar sua patogênese. Porém, a patogênese e os métodos de diagnóstico da mastite são muito 
complexos. Muitos fatores patogênicos podem causar mastite bovina, sendo a infecção por 
microrganismos patogênicos o principal deles. Existem cerca de 150 tipos de microrganismos 
patogênicos associados à mastite bovina incluindo bactérias, fungos, micoplasma e vírus. O 
desenvolvimento da mastite está relacionado ao grau de exposição da glândula mamária a 
patógenos bacterianos, e a expressão de fatores de virulência bacteriana pode afetar a ocorrência 
e a gravidade da infecção. Uma ampla gama de patógenos Gram-positivos e Gram-negativos 
pode causar mastite (Benic et al., 2018; Campos et al., 2022). 

 
Fisiopatogenia da mastite bovina 

Os agentes são classificados como patógenos ambientais e contagiosos dependendo do 
habitat dos organismos e vias de transmissão. Infecções mamárias ambientais são causadas por 
agentes originados das áreas que circundam o ambiente de ordenha. Já as infecções contagiosas, 
em sua maioria, são disseminadas por outras vacas/quartos mamários (Cobirka et al., 2020).  

 
A patogenia da mastite inicia no esfíncter do teto e pode ser dividida em 3 fases. A 

primeira ocorre pela invasão dos microrganismos do ambiente externo para o canal do teto, o 
que contamina as secreções ou o leite. A segunda é a infecção, quando os microrganismos se 
estabelecem no tecido mamário, reproduzindo-se e multiplicando-se no parênquima. Nesta fase 
podem ocorrer sinais sistêmicos como febre, inapetência e perda de peso. Já na terceira fase é 
observada uma resposta inflamatória no úbere, aumentando o volume/edema e elevação da 
temperatura. Há casos em que se pode chegar à gangrena (Favalessa, 2022). 

 
A microbiota da mastite pode ser considerada uma comunidade complexa de 

microrganismos que habitam diferentes fontes, como glândulas mamárias, tetos dos animais, 
equipamentos de ordenha e má higiene dos ordenhadores, bem como água, fezes, matéria 
orgânica, cama dos animais da fazenda e moscas do ambiente de ordenha. Essa complexidade 
de microrganismos representa um desafio para o manejo animal em relação à saúde da glândula 
mamária e à prevenção de infecções mamárias (Ruegg, 2017; Bertolini et al., 2022). 

 
Diagnóstico 

A principal tarefa dos pesquisadores tem sido encontrar ferramentas que permitam a 
detecção rápida da mastite e a melhoria da saúde da glândula mamária das vacas, mantendo a 
alta produção de leite, essencial para a rentabilidade da pecuária leiteira. Ferramentas de 
diagnóstico precisas e rápidas, com a capacidade simultânea de identificar patógenos, podem 
ajudar a reduzir as perdas (Stanek; Paweł; Janús, 2024). 

 



  

 
Revista Científica Pro Homine - 20xx v(n): p-p (não preencha) 28 
 

 
p

ggi

na 

Os sintomas associados também variam, desde a ausência de anormalidades visíveis na 
glândula mamária e no leite, passando pela redução da produção de leite e alterações na sua 
composição e/ou aparência, como vermelhidão, endurecimento, sensibilidade, dor e prurido da 
glândula mamária e sintomas sistémicos. A redução da atividade sintética da glândula mamária 
infectada também se manifesta por alterações no conteúdo dos constituintes do leite e em suas 
propriedades físico-químicas (pH, densidade, condutividade), reduzindo seu valor nutricional e 
adequação para o processamento (Pegolo et al., 2022). 

 
Identificar a mastite precocemente é imprescindível para o controle da doença. Quanto 

antes a patologia for detectada, maiores são as chances de entender o tipo de infecção envolvida 
e definir o melhor caminho para tratar o animal. O diagnóstico precoce é essencial para 
minimizar perdas produtivas e evitar a disseminação da mastite no rebanho. Isso mostra como 
a identificação dos sinais clínicos, aliado a testes complementares, se tornou parte da rotina em 
muitas fazendas (Santos et al., 2017; Port, 2023). 
 

Tipos de testes 
Diversos testes diagnósticos são utilizados para detectar a mastite clínica e subclínica, 

tais como: CMT (California Mastitis Test), Wisconsin Mastitis Test (WMT), Teste de caneca 
telada - ou caneca de fundo preto, CCS (Contagem de Células Somáticas), Cultura 
microbiológica, Antibiograma e Termografia infravermelha (Santos et al., 2017; Fonseca et al., 
2021; Port, 2023; Stanek; Paweł; Janús, 2024). 

 
O teste CMT (California Mastitis Test) é simples, barato e fácil, e é realizado com 

frequência no campo. Além de ser importante no diagnóstico da mastite subclínica, visto que 
esta não apresenta sinais claros. É um teste indireto, que indica a enfermidade através das 
células somáticas no leite (CCS). As células inflamatórias são contadas diretamente, sendo que 
a quantidade das células é estimada através de escores e da viscosidade do gel formado (Fonseca 
et al., 2021; Stanek; Paweł; Janús, 2024).  

 
Já o teste WMT (Wisconsin Mastitis Test) torna o resultado mais objetivo do que o teste 

CMT. Avalia a viscosidade apresentada pelo líquido depois da mescla com o reagente. A 
consistência da viscosidade equivale ao número de células somáticas presentes na amostra. Para 
a realização deste teste é utilizado um tubo graduado e o mesmo reagente utilizado no CMT. O 
reagente é diluído na água destilada na mesma proporção (1:1). Portanto, são 2 mL de leite e 2 
mL do reagente, depositados em um tubo com um canal de 1,15 mm de diâmetro. A mistura é 
homogeneizada e espera-se 15 segundos para todo o líquido escorrer. Ao colocar o tubo de 
volta a sua posição de origem, pode-se observar o resultado através dos milímetros e compará-
los ao número de células somáticas (Maiochi et al.; 2019; Fonseca et al., 2021).  

 
Um dos testes mais comuns é o teste da caneca telada, também denominado copo de 

fundo escuro. Com ele é possível observar, logo na hora da ordenha, se o leite tem grumos ou 
coágulos de sangue. É um método de triagem prático possível de diagnosticar a mastite clínica, 
já nos primeiros jatos do leite colocado na caneca. Antes da ordenha são lançados quatro jatos 
de leite na superfície de uma caneca de fundo escuro ou com uma tela, para avaliar o aspecto 
do leite. É realizado em cada quarto mamário separado (Maiochi Rodrigues; Wosiacki, 2019; 
Massote et al., 2019; Port, 2023; Stanek; Paweł; Janús, 2024).   
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No Brasil, a contagem padrão em placas (CPP) ainda é alta em diversas propriedades, 
por isso, o país vem enfrentando problemas no que tange à qualidade microbiana do leite. Isso 
ocorre pelas más práticas higiênicas e sanitárias adotadas na obtenção da matéria-prima, o que 
pode acontecer no manejo com o animal, armazenamento ou transporte. As práticas sanitárias 
durante as etapas de obtenção do leite acarretam o surgimento da mastite, que resulta na 
elevação da Contagem de Células Somáticas (CCS) (Lampugnani et al., 2018; Oliveira et al., 
2020; Santana et al., 2020). 

 
As células somáticas do leite (SCs) são uma mistura de células produtoras de leite e 

células imunes. São secretadas no leite durante a ordenha e utilizadas como um índice para 
calcular a saúde mamária e a qualidade do leite. Esse índice pode ser influenciado conforme a 
produtividade, saúde, paridade, estágio de lactação e raça do animal. Também pode ocorrer 
fatores extrínsecos, tais como condições ambientais, práticas de manejo precárias e condições 
estressantes do animal, o que aumenta significativamente a quantidade de SC que entra no leite. 
Para um bom índice de SC, além da nutrição, deve haver higiene adequada. O baixo índice 
melhora os produtos lácteos e proporciona maior prazo de validade (Alhussien; Dang, 2018). 

 
O Teste CCS (Contagem de Células Somáticas), oferece uma abordagem mais 

quantitativa que o CMT, medindo o número de células somáticas por mililitro de leite. A 
contagem elevada de células somáticas é um indicativo claro de mastite. É realizado por 
equipamentos automatizados, podendo ser feito diretamente no animal ou numa amostra do 
tanque de leite. É um exame que detecta elevado número de células somáticas no leite, o que 
indica que a glândula mamária está infectada (Massote et al., 2019; Stanek; Paweł; Janús, 
2024). 

 
Por isso, a Instrução Normativa Nº 76 de 26 de novembro de 2018, torna obrigatória a 

análise do leite cru refrigerado, pela Rede Brasileira de Laboratórios de Controle de Qualidade 
do Leite (RBQL) e o leite cru refrigerado de tanque individual ou de uso comunitário deve 
apresentar médias geométricas trimestrais de Contagem de Células Somáticas de no máximo 
500.000 CS/mL (quinhentas mil células por mililitro). A partir de então, os estabelecimentos, 
tanques coletivos e produtores individuais foram obrigados a apresentar resultados de contagem 
de células somáticas de até 5x105 CS/mL (Brasil, 2018). 

 
Quando os testes iniciais indicam suspeita de mastite, deve-se confirmá-los em 

laboratório. Após a limpeza, o leite segue para a balança e depois para a plataforma de 
recebimento, onde deve ser realizada a homogeneização do leite de cada compartimento do 
tanque. São retiradas amostras de cada tanque, e afere-se a temperatura com termômetro digital 
calibrado. Identifica-se as amostras conforme cada compartimento, que são levadas ao 
laboratório para serem analisadas (Odelli, 2021; Port, 2023).  

 
 A cultura microbiológica é um dos exames mais confiáveis, pois identifica o agente 

causador da infecção para a escolha do tratamento mais adequado. Com esse diagnóstico é 
possível isolar e identificar os microrganismos presentes na amostra de leite, permitindo ao 
veterinário a melhor escolha do antibiótico (Port, 2023). 

 
Os métodos de Cultura microbiológica e identificação fenotípica permitem identificar o 

patógeno causador da doença, visando medidas profiláticas e terapêuticas para o controle das 
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infecções mamárias. Embora o método de cultura seja trabalhoso e demorado, é considerado 
uma abordagem de rotina para a identificação dos microrganismos causadores da doença 
(Vakkamaki et al., 2017; Ashraf; Imran, 2018). 

 
A Cultura microbiológica de rotina e a identificação dos patógenos causadores de 

mastite permitem recomendar medidas profiláticas/de controle específicas contra agentes de 
origem ambiental ou contagiosa (Lucheis et al., 2025) 

 
O Antibiograma também auxilia na identificação do agente e na escolha do tratamento 

correto, evitando a disseminação da resistência aos antimicrobianos, fornecendo informações 
importantes para a definir estratégias de manejo, a fim de prevenir novos casos. Com o 
Antibiograma é possível descobrir qual bactéria está afetando o úbere do animal, o que 
proporciona ao profissional, indicar os medicamentos corretos para o controle dessas bactérias 
(Zimermann; Moraes Araujo, 2017; Bernardes, 2024). 

 
Com o Antibiograma pode-se identificar o microrganismo causador da mastite, bem 

como a sensibilidade ao teste de antibiótico. O exame é feito em laboratórios especializados, e 
deve ser realizado principalmente em vacas com mastite clínica. A coleta de amostras é feita 
no quarto mamário afetado a fim de iniciar o tratamento e evitar o avanço da doença. Nesse 
caso, também é realizado o antibiograma do agente (Zanela et al., 2016). 

 
Dentre os exames não invasivos que são úteis para a obtenção de dados confiáveis sem 

evitar o estresse do animal, também está a Termografia digital por infravermelho. É gerada uma 
imagem térmica que permite estabelecer o significado fisiológico e/ou patológico de uma 
variação de temperatura. A ampla aplicação das câmeras termog.ráficas em animais vem 
despertando o interesse pelos resultados e parâmetros mais precisos (Chacur et al., 2016). 

 
Os mais recentes métodos de diagnóstico para mastite são os testes baseados Chacur et 

al., 2016)na atividade da N-acetil-β-D-glucosaminidase (NAGase) ou da lactato desidrogenase 
(LDH), bem como na determinação de proteínas de fase aguda (PFAs) no soro sanguíneo e no 
leite (como haptoglobina, amiloide sérico A, fibrinogênio e ceruloplasmina) (Stanek; Paweł; 
Janús, 2024). 

 
Sinais clínicos e formas de apresentação da mastite 

A mastite pode aparecer de duas formas, podendo se manifestar na forma clínica (com 
alterações visíveis no leite e inflamação do úbere) e, na forma subclínica, que é silenciosa, 
porém, capaz de reduzir a qualidade e a produtividade do leite (Ribeiro; Caliman; Gasparotto, 
2023).  

 
Na mastite clínica podem ser observados sinais como grumos no leite, alterações na cor 

ou consistência, aumento da temperatura do úbere e reação de dor ao ser tocado. Quando esses 
indícios são acompanhados de queda na produção e mudanças no comportamento da vaca, 
provavelmente há um processo infeccioso (Lopes, 2021). 

 
A mastite clínica é uma condição grave com sintomas locais visíveis na glândula 

mamária, e sintomas sistêmicos, como vermelhidão e inflamação das áreas afetadas, dor, perda 
de apetite, aumento da temperatura corporal, redução da produção de leite e alterações na 
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composição do leite. Em casos graves, pode-se observar secreção anormal do teto, como flocos 
e leite aquoso, ou sangue no leite (Ferreira; Petzer, 2019). 

 
A forma clínica pode ser classificada como hiperaguda, aguda e subaguda, dependendo 

da gravidade dos sintomas. A mastite hiperaguda é caracterizada por inflamação grave e 
redução significativa da produção de leite e alterações em sua composição. É acompanhada por 
sintomas sistêmicos como febre, depressão, calafrios e perda de apetite e peso corporal. A 
mastite aguda é semelhante à mastite hiperaguda, mas com menos sintomas sistêmicos, como 
febre e depressão leve. Na mastite subaguda, os sintomas inflamatórios são mínimos e não há 
sintomas sistêmicos visíveis (Kibebew, 2017; Ashraf; Imran; Causes, 2020). 

 
Já na mastite subclínica (MSC), a aparência do leite não se altera. Um dos indicadores 

do possível desenvolvimento de inflamação é o aumento da contagem de células somáticas. 
Outros indicadores de MSC incluem um aumento na abundância de populações bacterianas no 
leite, redução da produção de leite e alterações na composição e qualidade do leite (Bian; Lv; 
Li, 2014). 
 

Na mastite subclínica, que é a mais frequente, pode ser difícil sua identificação a olho 
nu, por isso, ela está associada a maiores prejuízos econômicos. O uso de métodos diagnósticos 
adequados é fundamental para detectar esses casos ocultos e impedir que a doença se espalhe 
no rebanho (Fonseca et al., 2021).  

 
Portanto, os casos de mastite subclínica, em sua maioria, não são percebidos pelos 

tutores rapidamente, pois a infecção não evidencia os sinais clínicos que costumam ser 
observados apenas na diminuição da produção leiteira (Massote, 2019). 

 
Como a mastite subclínica é mais difícil de diagnosticar, uma vez que ela não deixa 

sinais visíveis no leite ou nos animais, o diagnóstico só ocorre quando há aumento da contagem 
de células somáticas e diminuição da produção de leite. Por isso, os profissionais devem ficar 
atentos, pois a infecção subclínica é maior que a clínica e permite a disseminação de patógenos 
no gado (Cobirka; Tancin; Slama, 2020). 
 

Importância da prevenção e controle 
A mastite é uma enfermidade que gera prejuízos em todas as etapas da cadeia produtiva, 

e seu controle depende da integração entre diagnóstico precoce, manejo higiênico e treinamento 
da equipe de ordenha. Adotar medidas preventivas é a forma mais eficaz de garantir a sanidade 
do rebanho e a sustentabilidade da produção leiteira (Fonseca et al., 2021). 

 
A prevenção continua desempenhando um papel fundamental no manejo da mastite em 

bovinos leiteiros, pois engloba uma abordagem multifacetada, integrando procedimentos de 
ordenha adequados, manejo ambiental e estratégias de saúde do rebanho. O monitoramento 
regular e métodos altamente sensíveis servem como ferramentas fundamentais para a detecção 
precoce e a intervenção (De Vliegher; Ohnstad; Piepers, 2018; Martins et al., 2019; Ashraf; 
Imran; Causes, 2020).  

 
Identificar precocemente infecções (especialmente na secagem) é estratégia eficaz para 

reduzir impactos produtivos e novos casos no pós-parto. Detectar os casos subclínicos a tempo 



  

 
Revista Científica Pro Homine - 20xx v(n): p-p (não preencha) 32 
 

 
p

ggi

na 

também ajuda a evitar o uso exagerado de antibióticos e impede que o leite contaminado vá 
parar na indústria. Programas contínuos de monitoramento e triagem são determinantes para 
conter a mastite e preservar a qualidade do leite (Ribeiro; Caliman; Gasparotto, 2023). 

 
Trabalhar preventivamente no controle evita que a doença se repita outras vezes. Como 

é uma doença de manejo, a prevenção deve considerar o manejo de toda a propriedade, desde 
o processo diário, ou seja, ida para a ordenha e volta dos animais para o pasto. A ordenha má 
conduzida é uma das principais causas da mastite, seja manual ou mecânica (Ribeiro; Furlong, 
2021). 

 
Uma das formas de prevenir mastite é a terapia convencional para vacas secas com 

administração intramamária de antibióticos diretamente na glândula mamária. Contudo, deve-
se tomar cuidado com o uso indiscriminado de antibióticos, o que pode levar  a uma resistência 
bacteriana. Resíduos de antibióticos no leite representam riscos à saúde pública, não garantindo 
a segurança dos produtos lácteos, além do impacto ambiental. Resíduos de antibióticos nos 
alimentos têm preocupado os consumidores, sendo relevante reduzir o do uso dos mesmos para 
o tratamento de infecções bacterianas em animais (Lopes et al., 2020; Saeed et al., 2024 ). 

 
Com manejo adequado e medidas preventivas, é possível controlar a mastite e garantir 

a produção de leite de qualidade. Práticas como pré e pós-dipping, tratamento imediato dos 
animais acometidos e manutenção correta dos equipamentos são elementos centrais para 
prevenir a mastite e reduzir novos casos. Tais práticas ajudam a evitar que bactérias passem de 
um animal para outro e melhoram a qualidade do leite (Fonseca et al., 2021). 

 
O pré-dippin consiste em imergir os tetos da vaca em produto antisséptico antes da 

ordenha, como iodo (entre 0,1% e 0,5%), cloro a 1% ou clorexidina a 0,1%, por cerca de 10 
segundos, e o pós-dipping consiste na imersão dos tetos em solução desinfetante contendo iodo 
ativo (0,7 g) e glicerina (5,0 g), após a ordenha (Locatelli et al., 2023; Resmini et al., 2023).  

 
Outras medidas de manejo também auxiliam no controle da doença, como ordenhar as 

vacas doentes por último e fazer a desinfecção correta dos equipamentos. São práticas simples, 
mas importantes para evitar que a doenã se espalhe. O manejo higiênico durante a ordenha e o 
isolamento dos animais acometidos são determinantes para o controle da mastite e a prevenção 
de novos casos (Massote et al., 2019). 

 
O manejo da ordenha deve focar nos cuidados com os animais, limpeza, e desinfecção 

dos tetos após a ordenha. Manter as vacas em ambiente limpo e seco, tratar os casos clínicos e 
os quartos mamários no início do período de secagem da vaca, mantendo a vaca de pé após a 
ordenha (Brito; Brito, 2021). 

 
O bom funcionamento das instalações tem um papel essencial no controle da mastite. A 

higienização e a manutenção corretas da ordenhadeira (vácuo, pulsação e teteiras) são 
determinantes no controle da mastite e na prevenção de novos casos. Problemas como 
vazamentos de ar ou falhas na pressão do equipamento de ordenha podem machucar o úbere da 
vaca, deixando pequenas lesões nos orifícios por onde o leite é ejetado (Port, 2023).  

 

https://www.sciencedirect.com/topics/veterinary-science-and-veterinary-medicine/antibiotic-resistance
https://www.sciencedirect.com/topics/veterinary-science-and-veterinary-medicine/antibiotic-resistance
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/antibiotics
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0034528825000311#bb0260
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A higiene é a principal aliada na prevenção da mastite, tanto na limpeza dos animais 
quanto dos utensílios usados. Isso envolve lavar bem os tetos antes da ordenha, usar toalhas 
individuais para secagem e desinfetar os equipamentos entre uma vaca e outra. Como já foi 
dito, é recomendável que as vacas com histórico de mastite sejam ordenhadas por último e, se 
possível, mantidas em área separada, para evitar que transmitam a doença para as demais 
(Menezes; Milhomem; Silva, 2023).  

 
Terapia com antibióticos 

A eficácia do tratamento depende de diversos fatores, incluindo o tipo de patógeno 
envolvido, a ocorrência de casos clínicos anteriores, a presença de mastite subclínica antes do 
caso clínico, o número de quartos afetados, o estágio de lactação e o estado imunológico da 
vaca. O tratamento antimicrobiano racional requer uma compreensão abrangente da etiologia 
subjacente da condição inflamatória e o desenvolvimento de um protocolo de tratamento que 
considere o histórico médico e a condição clínica do animal (Piaia et al., 2025). 

 
O tratamento da mastite deve considerar o agente envolvido, a gravidade do quadro e os 

dados do diagnóstico, para favorecer a recuperação da glândula e a retomada da produção. Na 
prática, isso significa usar antibióticos específicos, junto com anti-inflamatórios e outros 
cuidados de suporte. Além disso, manter a higiene durante e depois da ordenha é fundamental 
para ajudar na recuperação e evitar novas infecções. Iniciar prontamente a terapia e direcionar 
o antibiótico ao provável agente etiológico aumentam as chances de cura clínica e 
bacteriológica (Port, 2023). 

 
Respeitar o período de carência é indispensável para a segurança do leite e para evitar 

impactos à saúde pública. Além disso, o sucesso do tratamento depende de um bom diagnóstico 
e do cumprimento das orientações técnicas. Quando isso não é feito corretamente, existe o risco 
de criar bactérias resistentes e aumentar os gastos com medicamentos. Por isso, além de curar 
o animal, o tratamento deve sempre levar em conta a segurança alimentar e o uso consciente 
dos antibióticos (Fonseca et al., 2021; Ribeiro et al., 2023). 

 
O período de carência dos medicamentos varia, pode ser horas ou dias entre a aplicação 

e a liberação do leite para o consumo humano. Enquanto isso, o leite deve ser descartado, por 
conter resíduos. O uso prudente de antimicrobianos contribui significativamente para a 
diminuição dos riscos potenciais à saúde pública (Dereti; Zanela; Méndez, 2022). 

 
A associação entre antibiótico intramamário e sistêmico na secagem pode elevar as taxas 

de cura e reduzir a CCS em vacas com infecção subclínica, quando acompanhada por orientação 
veterinária. Na prática, isso mostra que combinar os dois tipos de antibiótico pode trazer bons 
resultados, principalmente nos casos subclínicos, desde que o tratamento seja feito com 
acompanhamento veterinário (Santos, 2021). 

 
Os antibióticos devem ser usados sob orientação do médico veterinário e seguindo as 

orientações da bula. A via de administração, quantidade e duração do tratamento dependem de 
cada caso. Deve-se considerar os seguintes aspectos: respeitar a via de aplicação indicada, por 
exemplo, se intramamário ou intramuscular; respeitar a quantidade do produto, por exemplo, 
uma seringa por teto; respeitar o tempo de tratamento recomendado, por exemplo, dose única, 
três dias consecutivos etc.; não utilizar antimicrobianos como preventivos de mastite; usar 
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produtos específicos para cada categoria animal. Vale ressaltar que os antibióticos indicados 
para mastite são diferentes para vacas lactantes e vacas secas, pois possuem diferentes 
concentrações (Dereti; Zanela; Méndez, 2022). 

 
É importante que sejam realizados testes de sensibilidade antimicrobiana, pois o uso 

excessivo de antibióticos é um dos motivos de falha no tratamento, contribui para a RAM 
(resistência antimicrobiana), além das perdas econômicas. O teste é realizado por meio de 
ensaios de microdiluição em caldo e difusão em disco para obtenção de um antibiograma. 
(Shakir et al., 2024). 

 
As principais classes de antibióticos empregadas em Medicina Veterinária são os 

betalactâmicos, os macrolídeos e os aminoglicosídeos O método mais convencional para o 
tratamento da mastite ainda é o uso de antibióticos; penicilina, ampicilina, tetraciclina, 
gentamicina, dentre outros. São administrados por infusão intramamária, injeção intramuscular 
ou intravenosa (Hossain et al., 2017; Stevens et al., 2018). 

 
Em relação aos anti-inflamatórios, em um relato de caso, a administração de anti-

inflamatório não esteroidal contribuiu para reduzir a dor e o edema no úbere, promovendo 
melhora clínica em poucos dias. Esses cuidados ajudam a diminuir o desconforto da vaca e 
colaboram para que a glândula volte a funcionar normalmente (Lopes, 2021). 

 
 

Tratamento de suporte e medidas complementares 
Os anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) são utilizados em combinação com a 

administração local de antimicrobianos, a fim de melhorar bem-estar do animal com mastite. 
Sintes, Bruckmaier e Wellnitz (2020), em seu estudo testando os AINEs, concluíram que eles 
não impedem a abertura da barreira epitelial mamária pelo LPS, mas, o Cetoprofeno, o 
Flunixina Meglumina e o Meloxicam contribuem para o restabelecimento da integridade da 
barreira. Com dosagem otimizada, os AINEs testados pelos autores, certamente ajudariam na 
recuperação da composição do leite. No entanto, uma sobredosagem causaria irritação tecidual, 
levando à recuperação tardia da permeabilidade da barreira. 

 
No entanto, em um estudo in vitro, foi avaliado o impacto de diversos AINEs, como 

Ketoprofen, Meloxicam, Diclofenac) sobre a barreira epitelial mamária de bovinos em condição 
de inflamação, e os autores ressaltaram que a overdose de AINEs pode irritar o tecido e retardar 
na recuperação da permeabilidade da barreira sangue-leite (Sintes; Bruckmaier;Wellnitz, 2020). 

 
A indicação mais comum para fluidoterapia em ruminantes adultos é a correção da 

desidratação causada por diversas condições primárias (como mastite tóxica e metrite). No 
entanto, deve-se lembrar que a maioria dos animais doentes apresentará algum grau de 
desidratação devido ao aumento das perdas de fluidos ou à redução da ingestão. É importante 
que o clínico seja capaz de reconhecer os sinais de desidratação e a diferença entre desidratação 
e hipovolemia. A hipovolemia é definida como a perda de volume de fluido do espaço 
intravascular, enquanto a desidratação é a perda de fluido do espaço intersticial. Um exame 
clínico minucioso é fundamental para diferenciar esses dois estados. Os marcadores para 
identificação de desidratação são bastante rudimentares, o grau mínimo de desidratação que se 
pode detectar é de cinco por cento, e os animais geralmente estão quase mortos quando estão 
15% de desidratação (Potter, 2011). 
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Uma vaca Holstein adulta, saudável e não lactante, tem uma necessidade mínima de 
água de aproximadamente 50 ml/kg/dia. Essa necessidade é mais que dobrada em um animal 
no pico da lactação, embora em animais doentes a necessidade para a produção de leite seja 
significativamente reduzida. Após identificar o volume de fluido necessário para corrigir o 
déficit e suprir quaisquer perdas contínuas, é importante selecionar o tipo de fluido e a via de 
administração apropriados. As soluções eletrolíticas orais têm sido classicamente utilizadas 
para repor as perdas de fluidos e corrigir desequilíbrios eletrolíticos em ruminantes adultos, por 
serem acessíveis e fáceis de administrar na fazenda. A maioria dos bovinos desidratados 
apresenta pH sanguíneo normal ou alcalose metabólica; portanto, é importante escolher uma 
solução eletrolítica oral que não contenha bicarbonato, acetato ou propionato e, 
consequentemente, não seja alcalinizante (Potter, 2011). 

 
A Ozonioterapia vem se destacando como uma abordagem alternativa devido as suas 

propriedades bactericidas, antifúngicas e antivirais.  Um estudo avaliou a utilização de óleo 
ozonizado no tratamento da mastite subclínica e obteve resultado eficaz. Além disso apresentou 
vantagens tais como baixas dosagens, poucas aplicações, e a não constatação de resíduos no 
leite. É de fácil manejo e bom custo-benefício (Jesus; Coutinho, 2018). 

 
Em um estudo sobre abordagens alternativas, a Fitoterapia e a Terapia com 

bacteriófagos se mostraram promissoras no combate às principais bactérias que causam a 
mastite. Outros tratamentos, como o citrato trissódico e a lactoferrina, também apresentam 
potencial, mas os autores concluíram que as terapias alternativas carecem de mais pesquisas 
com foco na eficácia a longo prazo (Debruyn et al., 2025). 

 
Terapia da vaca seca e descarte de crônicas 

A terapia eletiva de vaca seca é uma alternativa à terapia convencional que visa reduzir 
os custos de tratamento e o uso de antimicrobianos, alinhando-se aos princípios da saúde 
pública. Envolve o tratamento de vacas ou quartos mamários infectados resultando em uma 
redução de 50 a 60% no uso de antimicrobianos. Os métodos para identificar vacas infectadas 
incluem a cultura microbiológica do leite de cada quarto mamário na semana anterior à secagem 
(nível de quarto) ou a utilização de algoritmos baseados na contagem de células somáticas 
(CCS) mensal e em registros clínicos de mastite. Por exemplo, quartos infectados na mesma 
vaca podem receber tratamento antimicrobiano com β-lactâmicos e selante de tetos, enquanto 
quartos não infectados recebem apenas o selante. Na abordagem SDCT em nível de vaca, 
animais com CCS > 200.000 células/mL em pelo menos um dos últimos três meses de lactação 
são tratados e o selante de tetos é aplicado em todos os quartos mamários, enquanto aqueles 
com CCS < 200.000 células/mL recebem apenas o selante (Scherpenzeel et al., 2018; Kabera 
et al., 2021). 

 
Um dos protocolos mais utilizados é a secagem abrupta, com aplicação do antibiótico 

intramamário, associado ao selante interno, após a última ordenha. A de secagem gradual é 
indicado apenas para as primíparas, com produção maior no próximo parto, e menor risco de 
infecções intramamárias (IMI) (Gott et al., 2016; 2017). 

 
Entretanto, em alguns casos, quando a vaca apresenta mastite crônica e reincidente, o 

descarte se torna necessário. Animais com infecções persistentes e reincidentes são descartados 
para evitar a disseminação de patógenos para o restante do rebanho. Mesmo sendo uma decisão 
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difícil, ela ajuda a proteger a saúde geral do rebanho e evita gastos contínuos com tratamentos 
pouco eficazes (Massote et al., 2019). 

 
Diferente de outras doenças como brucelose e tuberculose, que podem ser erradicadas 

dos rebanhos, a mastite é muito disseminada por causa da variedade de microrganismos 
(patógenos). Por isso, é necessário descartar as vacas com infecção crônica. Portanto, é 
importante a adoção de um programa de controle para todo o rebanho, para reduzir os níveis da 
doença (Brito; Brito, 2021). 

 
Embora a vacina não substitua as práticas de manejo, higiene e controle sanitário na 

ordenha, ela pode auxiliar na prevenção e/ou atenuação da mastite. Um estudo sobre nova 
vacina à base de proteolipossomas contra Escherichia. coli, em modelo murino de mastite, 
pesquisadores concluíram que a vacina foi segura, imunogênica e eficaz no modelo 
experimental (Quiroga et al., 2022). 
 

Considerações finais 
A mastite bovina, causada por múltiplos agentes etiológicos, é uma importante doença 

de produção com grande relevância econômica e para a saúde pública. Recomenda-se a triagem 
regular para detecção precoce e tratamento imediato, o acompanhamento de casos crônicos e o 
controle da mastite subclínica para mitigar o problema. Como a mastite subclínica é altamente 
prevalente e economicamente importante, é necessário conscientizar os produtores sobre a 
importância desse tipo de mastite.  

 
A má ordenha, o ambiente anti-higiênico e a higiene inadequada dos funcionários devem 

ser evitados para prevenir a contaminação cruzada e o aumento do risco de infecção. 
Recomenda-se o uso regular de desinfetantes e vacinas disponíveis em áreas endêmicas. Uma 
pesquisa abrangente sobre a prevalência e os fatores de risco da mastite deve ser realizada para 
possibilitar medidas de controle eficazes. 
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